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Expedia tenta nrauir regimento 
por Francisco StoHa FÕQÒ 

de Brasília 
Até amanhã, o deputado 

E x p e d i d o Machado 
(PMDB-CE), um dos arti-
culadores do centro demo­
crático, pretende conseguir 
280 assinaturas de apoio à 
proposta destinada a alte­
rar o regimento interno da 
Constituinte. 

Em conjunto com parla­
mentares do PFL, do PL e 
de ouros partidos, Expedi­
do Machado em penha-se 
em abrir um prazo de trin­
ta dias para a apresenta­
ção de emendas que alte­
ram o conteúdo do projeto 
da Comissão de Sistemati­
zação, antes que ele seja 
enviado ao plenário da 
Constituinte. 

Por enquanto, o deputado 
conta com a adesão de 117 
constituintes do PMDB 
mais afinados com o Palá­
cio do Planalto e que têm 
divergências com o ifder do 
partido na Constituinte, o 
senador Mário Covas. E es­
pera atingir no mínimo até 
200 adesões, incluindo os 

parlamentares dos demais 
partidos. 

O relator da Comissão de 
Sistematização, deputado 
Bernardo Cabral (PMDB-
AM), defende o respeito ao 
regimento interno, que 
profbe a apresentação de 
emendas de mérito até que 
o projeto seja enviado ao 
plenário. Mas, se a proibi­
ção for alterada, com a vi­
tória da proposta de Expe­
dido i Machado, Cabral 
acredita que a Constituinte 
"terá mais agilidade para 
espelhar as expectativas 
da sociedade". 

Bernardo -Cabral tem" 
vínculos passados com Má­
rio Covas. Foi vice-líder do 
senador na,Câmara em 
1968. Mas, como coordena- , 
dor da bancada do Amazo­
nas, estreitou laçcs com o 
grupo de Expedito Macha­
do. Foi eleito relator da Co­
missão de Sistematização 
com o apoio explícito do 
centro democrático, que 
surgiu justamente da ini­
ciativa dos coordenadores 
de bancadas. 

Na opinião do deputado 
José Genoíno (PT-SP), .a 
tentativa do centro demo­
crático de mudar o projeto 
de Constituição antes de ele 
chegar ao plenário da 
Constituinte é "um camba­
lacho'" Ê,segundo o depu­
tado, "uma manobra desti­
nada a impor á Constituin­
te o projeto do Palácio do 
Planalto". 

Também o senador José 
Ignácio Ferreira (PMDB-
ES), um dos relatores da 
Comissão de Sistematiza­
ção, sustenta que alterar o 
regimento interno agora 
poderá representar um 
precedente perigoso de­
mais. Todo o trabalho até 
agora feito democratica­
mente pela Constituinte se­
ria prejudicado. "Não se 
mudam as regras do jogo 
no meio do jogo", pondera. 
O senador, porém, não 
acredita que o centro de­
mocrático tenha força para 
conseguir mudar o regi­
mento. 

Para apresentar o proje­
to de resolução destinado a 

mudar o regimento, são ne­
cessárias 94 assinaturas. 
Para ser aprovado pelo ple­
nário, precisa do quórum 
mínimo de 281 constituintes 
e obter a aprovação da 
maioria simples, metade 
mais um dos votos dos pre­
sentes. O presidente da 
Assembleia Constituinte do 
PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães, apresentou on­
tem ao plenário o seu en­
tendimento sobre os limites 
regimentais para a apre­
sentação de emendas. As 
emendas devem, portanto, 
nesta fase, cingir-se a eli­
minar superposições; con-' 
tradições e impropriedades 
de caráter formal do ante-
projeto", concluiu em res­
posta a consulta formal do 
presidente da Comissão de. 
Sistematização, senador 
Afonso Arinos (PFL-RJ). 

Afonso Arinos prefere 
não se manifestar sobre os 
efeitos da proposição do 
centro democrático- "Des­
conheço a ideologia e o pro­
grama de ação desse gru­
po", disse o senador. 

A mobilização dos empresários 
por Jaim* Soaras d * A M I * 

de Sflo Paulo 

Um grupo de 28 empresá­
rios da indústria de máqui­
nas e equipamentos deverá 
estar hoje em Brasília, para 
discutir com parlamenta­
res que integram a Assem­
bleia Nacional Constituinte 
os pontos de vista do setor. 

Pelo menos três itens já 
estão definidos na pauta 
formulada pelos membros 
desta delegação: a questão 
da redução da jornada de 
trabalho para quarenta ho­
ras, a estabilidade no em­
prego e a estatização de 
instituições como o Serviço 
Social do Comércio (Sesc), 
Serviço Nacional de Apren­
dizagem Industrial (Se-
nai). Serviço Social da In­
dústria (Sesi) e Serviço Na­
cional de Aprendizagem 
Comercial (Senac). 

Essa ação institucional 
tem sido feita em conjunto 
com a Federação das In­
dústrias do Estado de São 
Paulo (FIESP), afirma 
Luiz Carlos Delben Leite, 
presidente do Sindicato In­
terestadual da Indústria de 
Máquinas (Sindimaq), que 
acompanhará seus associa­
dos a Brasília. 

De acordo com Delben 
Leite, cabe discutir com os 
congressistas se a redução 
de jornada para quarenta 
horas é vantajosa ou não. 
Em sua opinião "este as­
pecto não cabe ser coloca­
do no texto constitucional" 
e deveria ser tratado com 
base em lei ordinária por­
que decorre do dese­
quilíbrio tecnológico do 
País e, atualmente. se 
constitui em fator inflacio­
nário. Delben Leite afirma 
que a redução de 48 para 40 
horas de trabalho por se­
mana provoca um aumento 
de 17,33% no custo, refletin-
do sobre o preço dos produ­
tos sem que os trabalhado­
res ganhem salários maio­
res. 

Além deste fator, diz Del­
ben, colocar este item na 
Constituição seria tornar o 
assunto "absolutamente 
rígido", dificultando uma 
redução talvez até maior, 
no futuro, caso o País eleve 
seus níveis de produtivida­
de por meio do desenvolvi­
mento tecnológico e de 

A prioridade da UDR 
. por Andrew Greenlees 

de Brasília 

"No "hall" de entrada da sede da 
União Democrática Ruralista (UDR), 
em Brasília, um cartaz anuncia "o de­
cálogo" da entidade. O primeiro artigo 
propõe a "defesa da livre iniciativa, da 
propriedade privada e da democracia". 
A partir do segundo item aparecem as 
menções específicas à propriedade ru­
ral, principal bandeira da UDR.' 

Essa prioridade para a iniciativa pri­
vada em seu sentido mais amplo:— não 
apenas a rural — ficará clara neste fi­
nal de semana. A entidade promoverá 
um acampamento no parque da Cidade. 
O ponto alto ocorrerá no sábado pela 
manhã, quando os organizadores espe­
ram mobilizar 40 mil pessoas para uma 
"caminhada cívica" até o Congresso 
Nacional, onde estará em discussão o 
aoteprojeto de Constituição. 

"A partir de agora, a iniciativa priva­
da está em alerta geral", diz o assessor 
da presidência da UDR, Fábio Saboya, 
O presidente da entidade, Ronaldo 
Caiado,. chegou ontem a Brasília no 
início da noite. 

Segundo Saboya, além da organiza­
ção ruralista, participarão da marcha 
representantes de entidades como a Fe-. 
deração das Indústrias-de São Paulo 

(FIESP), Federação Brasileira das As­
sociações de Bancos (Febraban), So­
ciedade Rural Brasileira, Federação 
da Agricultura de Minas Gerais e Orga­
nização das Cooperativas do Brasil. 

Esse movimento pró-iniciativa priva­
da realizará seu primeiro evento públi­
co no final de semana, mas, na prática, 
já vem ocorrendo nas votações da Cons­
tituinte. Cada setor tem procurado aju­
dar o outro e vice-versa. "Ê melhor do 
que trabalhar separado", argumenta 
Saboya, para quem o movimento pre­
tende dar "respaldo e apoio aos consti­
tuintes que pensam assim". 

Dentro do princípio da iniciativa pri­
vada, as entidades têm interesses es­
pecíficos. A UDR combate a "reforma 
agrária em terras produtivas" confor­
me costumam dizer seus lideres. Já os 
dirigentes da indústria querem evitar a 
intervenção estatal e itens como a esta­
bilidade no emprego e a jornada de tra­
balho de 40 horas. Os bancos, por sua 
vez, lutam contra a nacionalização do 
sistema financeiro. 

No parque da Cidade, foram instala­
das quatorze tonas de circo para servi­
rem de restaurante para os acampa­
dos. Também foram reservados cerca 
de setecentos quartos nos hóteis de 
Brasília. „„ 

MERCftNTR 
maior especialização do 
trabalhador brasileiro. 

A estabilidade, para o 
presidente do Sindimaq, 
confronta-se com a necessi­
dade, que ele defende, de se 
promover um desenvolvi­
mento económico com o 
c r e s c i m e n t o auto-
sustentado que mantenha 
um incremento permanen­
te do nível de emprego den­
tro de um quadro económi­
co estável. A impossibilida­
de de se demitir funcioná­
rios quando ocorre uma 
crise acaba por comprome­
ter a sobrevivência da em­
presa, segundo Delben. 
Desta forma a estabilidade 
contribuiria para eliminar, 
em definitivo, parte dos 
empregos oferecidos péla 
indústria. 

Os órgãos Sesi, Sesc, Se­
nac e Senai têm proposta 
de estatização tramitando 
na Comissão de Sistemati­
zação do Congresso. Del­
ben Leite é contra a medi­
da e teme que, estatizados, 
eles se tornem "cabides de 
emprego" e percam a efi­
ciência. 


